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APRESENTAÇÃO 
 

Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 

apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 

Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 

2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 

realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 

Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

“Empreendedorismo e inovação: construindo um futuro competitivo para o 

biodiesel”. O evento tem, entre seus objetivos, promover a discussão sobre 

pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 

de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 

nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 

Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 

Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 

Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 

significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 

discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 

que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 

diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 

com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 

partes do mundo. 

Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 

áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 

 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 

palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 

para que esta edição fosse um sucesso. 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 
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1 - Introdução 

Durante a estocagem, características físicas e 

químicas do biodiesel podem o predispor a reações de 

degradação, mediadas ou não por microrganismos, 

resultando na formação de precipitados e borras no fundo 

dos tanques. Neste lodo podemos encontrar microrganismos 

deteriogênicos, que podem ao longo prazo provocar a 

redução da qualidade do combustível estocado.  O biodiesel 

naturalmente apresenta uma grande afinidade pela água, 

(higroscopicidade), e por esta razão, o teor de água é um 

dos ensaios de especificação exigido para a liberação do 

produto nas Usinas (Meneghetti, Meneghetti & Brito, 2013; 

Bucker et al., 2014; Azambuja et al., 2018). Por outro lado, 

a presença de água no combustível e ou na forma livre, 

durante o armazenamento pode promover o crescimento 

microbiano, além de facilitar as reações de degradação 

abiótica (Fregolente et al., 2012; Pinho et al., 2016). 

Considerando que o biodiesel dentro do território brasileiro 

percorre grandes distâncias das usinas produtoras até as 

distribuidoras de combustíveis, onde é adicionado ao diesel, 

a incorporação de água é inevitável. Neste sentido, 

avaliações com diferentes teores de água auxiliariam o 

entendimento sobre a vulnerabilidade do biodiesel a 

mudanças químicas e microbiológicas durante o transporte 

e armazenamento, os quais poderiam influenciar 

diretamente a deterioração do produto. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o efeito da presença de água em 

diferentes concentrações no biodiesel na presença de um 

fungo filamentoso deteriogênico de biodiesel durante 

estocagem simulada. 

 

2 - Material e Métodos 

2.1 Biodiesel: Foi utilizado uma amostra de 

biodiesel produzido a partir  de soja comercial, cujo laudo 

inicial apontava presença de 158 ppm de água e 300 ppm 

do antioxidante comercial TBHQ. O biodiesel foi preparado 

adicionando-se diferentes teores de água ultrapura e com a 

adição de meio mínimo mineral Bushnell & Haas (BH) 

como aporte mineral e comparativo. As três condições 

avaliadas quanto ao teor de água: 200 (biocombustível 

assim como recebido e processado), 2.000 e 100.000 ppm 

(mg kg-1).   

2.2 Avaliação fúngica: Foi realizado a inoculação 

do fungo filamentoso isolado em estudos anteriores no 

laboratório LABBIO/UFRGS (Penicillium simplicissimum 

LABBIO4 [Código Genbank: MG595220]. As condições 

experimentais foram designadas como PE: adição do 

fungo). As demais condições foram: RE biodiesel utilizado 

assim como recebido (tratamento), ou seja, com a 

contaminação natural do procedimento de produção e 

transporte, e CTE que corresponde a condição esterilizado, 

sendo considerado, o tratamento controle. O experimento 

foi incubado em temperatura ambiente e as análises 

conduzidas por 30 dias. Ao final avaliou-se o acúmulo de 

água total pelo biodiesel, a estabilidade à oxidação, e o 

crescimento microbiano durante a estocagem simulada. 

 

3 - Resultados e Discussão 

Após 30 dias de incubação, todas as amostras 

avaliadas excederam o máximo teor de água estabelecido 

para o biodiesel pela Resolução ANP nº. 45/2014 (máximo 

200 ppm). Os teores de água aumentaram 

significativamente quando comparados ao laudo inicial para 

todos os tratamentos (158 ppm). Foi observado aumento do 

teor de água, em todos os tratamentos, fato atribuído a 

higroscopicidade do biodiesel. Fregolente et al. (2012) 

observaram que o biodiesel  pode absorver 15 vezes mais 

água do que o diesel. As condições de temperatura, 

exposição à água e exposição ao oxigênio são importantes 

fatores que influenciam a taxa de oxidação (Karavalakis & 

Stournas, 2010). Os resultados da avaliação da estabilidade 

à oxidação pelo biodiesel indicaram uma redução no tempo 

de indução, mesmo na presença de antioxidante (TBHQ a 

300 ppm), sendo que, após 30 dias, o biodiesel ainda se 

encontrava dentro das especificações, embora com valores 

próximos ao limite da Resolução ANP nº. 45/2014 (6 h). 

Aos 30 dias maiores valores de biomassas foram 

observadas nos tratamentos com maiores teores de água e 

com aporte mineral (Figura 1). Na condição em que o fungo 

P. simplicissimum foi adicionado, os valores de biomassa 

foram estimados aos 14 e 30 dias.  
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Figura 1. Valores de biomassa recuperada da interface óleo/água dos 

tratamentos com diferentes comunidades microbianas em diferentes teores 

de água, após 14 e 30 dias. 

 

Os resultados indicam não haver diferenças 

significativas, aos 14 dias, entre o crescimento microbiano 

observado para os teores de água 200 ppm e 2.000 ppm, 

independentemente do aporte de nutrientes (P>0,05). Além 

disso, não foram detectadas diferenças nos valores de 

biomassa entre 200 ppm e o tratamento de 100.000 ppm ao 

qual foi adicionado Água Miliq (P>0,05) (8,6 ± 1,4 mg), 

evidenciando que a presença de sais minerais, conforme o 

esperado, pode impulsionar o crescimento fúngico inicial, 

como observado no tratamento 100.000 ppm com o meio 

Bushnell Haas (1941), simulando uma fase de água livre. 

Aos 30 dias, os valores de biomassa fúngica para o 

tratamento 200 ppm aumentaram de 7,4 ± 0,7 mg para 12,6 

± 0,5 mg, porém essa diferença não foi considerada 

significativa (P>0,05). No mesmo tempo amostral, foram 

produzidos 51,2 ± 4,9 mg na condição com meio mínimo 

mineral (100.000 ppm BH), um aumento de 24% quando 

considerado o peso seco obtido desse fungo aos 14 dias de 

incubação (39 ± 5,4 mg) (P<0,05). O crescimento 

observado nesse tratamento foi caracterizado como uma 

biomembrana, entre o meio mínimo mineral e o biodiesel, 

altamente aderida ao vidro, como demonstrado na Figura 2. 

 

 

Figura 2. Aspecto do crescimento do fungo filamentoso na interface 

óleo/água (seta) na condição biodiesel com a adição de 100.000 ppm do 

meio mineral BH). 

 

Na condição, biodiesel como recebido, ou seja, com 

microrganismos nativos (RE), a presença do meio BH na 

concentração de 100.000 ppm produziu 34,1 ± 3,9 mg de 

biomassa. Quando comparado ao tratamento com a mesma 

quantidade de água, porém sem nutrientes, esses valores 

reduziram para metade da biomassa produzida (15,6 ± 3,0 

mg) (P<0,05). Para essa condição (RE), a biomassa 

recuperada nos tratamentos contendo 100.000 ppm com 

água MiliQ e nos tratamentos com 2.000 ppm não diferiram 

estatisticamente (P>0,05). Com 200 ppm, no entanto, os 

valores foram de 11 ± 1,5 mg, diferindo do tratamento de 

100.000 ppm com meio BH (P<0.05). 

A atividade e o consequente crescimento microbiano 

somente são possíveis na presença de água, e segundo a 

literatura 80-100 ppm considerada insignificante ao olho 

humano, são capazes de induzir  a germinação e 

multiplicação celular, por exemplo de esporos de fungos 

(Siegert, 2009; Bento et al., 2016). O conjunto de espectros 

gerado para os tratamentos por infravermelho das amostras 

de B100 do experimento foi avaliado pela perspectiva da 

análise de componentes principais (PCA). Os resultados 

indicam que para as amostras controles e nos tempos 

iniciais não foram observadas diferenças relativas à 

estrutura dos ésteres de ácidos graxos presentes. Quando 

observamos o crescimento do fungo P. simplicissimum por 

meio dos escores da PCA, podemos inferir que o tempo de 

incubação teve mais interferência nas modificações no 

biodiesel do que a presença do microrganismo em si. A 

PC1 separou as amostras do biodiesel no tempo inicial das 

demais amostras, passados 30 dias. A PC2, por sua vez, 

mostrou a influência da concentração de água. E a análise 

da PC3 mostrou que o grupo com P. simplicissimum e 

100.000 ppm de água (com o meio BH) apresentou grandes 

diferenças do restante das amostras, identificando essa 

diferença como uma degradação dos ésteres do biodiesel 

causada pela presença do fungo nas amostras. Para o 

tratamento RE, não houve diferenças entre as amostras 

contaminadas e as amostras controle, evidenciando que, se 

houve degradação essa foi de natureza abiótica. 

 

 
Figura 3. Análise de componentes principais (PCA) dos dados espectrais 

referentes aos tratamentos controle (CT) e com o fungo P. simplicissimum 

(PE) nos tempos inicial (B100) e aos 30 dias (200 ppm – 20; 2.000 ppm 

Água – 2A; 2.000 ppm BH – 2B; 100.000 ppm Água – 1A; 100.000 ppm 

BH – 1B). 

 

4 – Conclusões 

 Os resultados observados neste trabalho indicam 

haver grande influência do teor de água na estabilidade 

química e microbiológica do biodiesel durante o 

armazenamento, sendo necessária uma maior atenção às 

condições durante a estocagem desse biocombustível, puro 

e nas proporções cada vez mais crescentes utilizadas em 

diesel de petróleo, demandada pela indústria. 
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